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A TENiAÇÃO 00 COMUNISMO DE EÇA DE QUEIRõS A AMA 191 
O comunismo, em seu verdadeiro semblante, é feio e de má 

catadura. Feio, como o Diabo, E mau, também, à mesma imagem 
e semelhança. 

Como assim, porém, ninguém lhe daria aceitação, vá então de 
se disfarçar com falsas aparências, que o tornem simpático e atraente. 
É a mentira coberta com uns retalhos da verdade. É a malícia com 
a máscara da inocéncia. 

Tal como o Demo, com quem se parece, porque, enfim, sai a 
seu pai, o comunismo é também tentador, sedutor, enganador. E 
outra coisa não tem feito, desde que se conhece, senão tentar, sedu-
zir e enganar. Outra coisa não faz, onde quer que ponha o pé, o 
pezinho sorrateiro e traiçoeiro. 

Assim, engana os católicos— ele, o ateu confesso e empeder-
nido — cantando-lhes umas cantilenas muito bem toadas, impíugin-
do-lhes umas tretas muito bem tramadas, acenando-lhes com umas 
promessas muita bem pintadas... E lá se vão uns certos católicos, 
incôascios, desatinados, ingénuos, que é o menos que se pode dizer, 
de braço dado com os inimigos figadais da sua religião, até serem 
por estes abandonados, nas trevas da noite, sem a luz da fé, entre-
gues à sorte de judas. 

Engana os outros partidos, aliando-se com eles numa efrente 
comum», mas frente em que ele, raposino, contas na mão e olho 
de ladrão, vai manejando os cordelinhos da tramóia, comandando 
as manivelas da máquina, impondo as regras do jogo, até que alfim, 
como por um golpe de llusionlsmo, os parceiros são invariavelmente 
lançados pela borda fora! Que não fossem parvos! Comeu-lhes as 
papas na cabeça, o marau ! 

Engana os operários, prometendo lhes mundos e fundos, para 
depois lhes tirar tudo, até o próprio direito de propriedade; engo. 
dando os com a mira da «ditadura do proletaríada», para afinal fa-
zer deles um rebanho de escravos, sem licença para mover um pé, 
para mexer uma pedra; iludindo-os com a miragem dum paraíso 
terreal, para, ao fim e ao cabo, os meter no mais atroz inferno desta 
vida; propondo-se fazer deles um «homem novo», para, em última 
análise, os de.ipojar até da própria dignidade. Em vez do homem, 
um autómato; em vez da persoa, um mero individuo anónimo, uma 
simples peça da engrenagem social. 

Agora, anda ele a rentar a sécia socialista (salva a compara-
ção), que ora parece esquiva, ora o contempla com olhos doces... 
tia que se não precate, e não tardará muito que aí vejamos, na cena 
política, uma «enganada», uma «calda», uma «abandonada», uma 
«desgraçada» 1 

O namoro sedutor, como se vai observando, é insistente, é perti-
naz, e tanto mais perigoso, quanto entre os dois há certa afinidade, 
e não só... 

Ai da Pátria, se este casamento, ou antes, esta mancebia, se 
vem a concluir! Cairia então sobre a nossa terra uma praga de ga- 
fàuhotos, com uns poucos de saltões mais graúdos a comer o melhor 
e o principal, deixando à miudagem apenas os restos, o rebotalho. 
Seria então o tempo das vacas magras e o regime feroz, tirânico e 
opressor do Faraó. 

Deus afaste de nós tamanha calamidade 1 

Homem da Rua 

Pela  Franqueara 
Grandiosa será a Peregrinação Arci. 

prestal que se realizará a 14 de Agosto. 
Depois da tormenta a reflectir-se na 

quebra da personalidade humana, assi-
nalada pela droga, pornografia, divór. 
cio e aborto; depois destes anárquicos e 
destruidores atentados contra Deus, con-
tra a Pátria e contra a Família, uma no-
va, feliz e alegre vida há- de surgir. 
Tormentas foram, também, aquelas 

amargas horas do 75, vencidas por essa 
invulgar e patriótica figura, que foi o 
nosso saudoso D. J•ranchco Maria da 
Silva, ligado sempre à Vida Espiritual 
do Santuário da Franqueira. No nosso 
sentir e viver, encontra-se gravada a Sua 
desassombrada e heroica decizâo. 
A 14 de Agosto, teremos mais uma 

jornada Marrana e Eucarística, honra, 
prestígio e glória do povo do nosso Ar-
ciprescado. alaria. Rainha do Céu e da 
Terra, tem ao Seu cuidado tsta i'attia, 
que Portugal de Santa alaria e o Stu 
Trono, em Fátima ergueu, Negras nu-
vens têm toldado o radioso Soe da Fé, 
perante as contínuas investidas das satá-
nicas forças do mal. 
O Santuário da Franqueira conti 

nua altivo, como luníMoso farol a 
despertar as consciências para que 
ignorantes não sejam e melhor viver 
venham a ter. Imagem Peregrina, 
abençoada, que pretende agasalhar 
tudo quarto Lne pertence e perdido 
$tão se encontra. 

Acção peregrinante a favor da Paz e 
da justiça Social, tantas vezes revelada 

através das Encíclicas Rerum Novarum, 
Pacem in Terris, Populorum Progressio 
e de outros valiosos trabalhos, influen-
ciados pelo Espírito Santo. É esta a 
grandeza e beleza da Obra peregtina da 
Igreja, na sua heroica luta do Amor, 
contra o ódio, a guerra, a falsidade e a 
anarquia do comunismo-ateu-marxista. 
Os santuários de Portugal, marcos de 

alto significado patriótico, desde a sua 
fundação evertebrados pelo 14 de Agos-
to em Aijubarrota, são a Esperança e 

Continha ria pdgisa 4 

CANTAS a© 
OIREC?OR 

Do Presidente da Comissão Insta-
lador do Hospital Distrital de 
Barcelos, recebemos um ofício 

q u e gostosamente publicamos, 
dado o interesse do assunto nele 
abordado. 

Está prevista para breve a eleição cie 
novos Urgãos de Gestão do Hospital 
Distrital de Barcelos. 
No intuito de melhorar, no que de 

nós depende, o nível de Serviços de Saú-
de, vai procedes-se à reorganização e 

,fvoastrbstea na Ectp>laa 1) 

Não fiz um diário de miuha 
ida a Portugal; não rotulei mi-
nhas emoções ao ver tantas coi-
sas lindas, pois tudo que meus 
olhos viram está presente na mi-
nha saudade do dia a dia vivido 
e revivido depois, nas fotos e na 
lembrança. E num Hino a Por-
tugal, pelos caminhos que andei, 
e pelos que infelizmente eu não 
tive tempo de conhecer, escrevo 
meu amor antigo e novo pela ter-
ra lusa. Portugal, para mim, era 
uma lembrança de menina; era 
a casa da aldeia, e algo mui do-
cemente recordado) Meu pai, à 
porta de casa, metido naquele 
sobretudo que fazia parte dele, 
a dar tostões aos meninos que 
cantavam no dia de Reis1 Era o 
dia do baptizado de um dos meus 
irmãos e, pela escadaria da Igre-
ja da Lama, eu jogava confeitos 
coloridos 1 Era o Domingo de Pás-
coa, com a visita pascal, e o Snr. 

EU TE AMO PORTUGAL! 
Reitor vinha à nossa casa—como 
em todas—comer seu pedaço de 
b810 e beber seu copo de vinho 
do Porto! As janelas ostentavam 
belas colchas coloridas l Portugal 
representava essas tradições to-
das 1 Eram suas vindimas; uvas 
sendo pisadas por mulheres rosa-
das a quem não faltava um naco 
de pão e uma sardinha na brazal 

Pelos anos fora, minhas recor-
dações ficavam maiores, como se 
o tempo tivesse a faculdade de 
dar um tom de nostalgia 1 Eu que 
«via» num sonho «meu castelo»; 
a escada em caracol que levava 
ao sobrado em que nascera... e 
o Campo Santo onde tinham fi-
cado tantos entes nossos. 
E um dia, tantos anos afastado 

de Portugual, eu que tinha até 

um pouco esquecido meu amor 
antigo, descobri nova forma de 
amar minha terra. Comecei a ler 
o Eça. Nas folhas de seus livros 
eu «via» aldeias e cidades e uma 
galeria de tipos ïnesqueclveis, 
como o Conselheiro Acácio, o ja-
cinto de Tormes, os Maias... en,@ 
fim uma galeria e, mais que tudo, 
seu estilo encantador! 

«Saudade, vai-te embora de 
meu peito tão cansado, e leva, 
para bem longe, este meu fado...» 

Amália, fui a Portugal e não 
te vi, não te ouvi cantar onde 
gostas de o fazer. Vi tua Alfama, 
vi as janelas floridas em tua Lis-
boa e não te vi, mas senti tua 
presença viva, quando, em Via-

(o~#, ao 0D4K4 41 

Muito se tem dito e muito se tem es-
crito a respeito e em defesa dos direitos 
do Homem. Mas muito pouco se tem 
feito, tudo que se tem dito. 
Na nossa última crónica, escrevemos 

algo sobre o Direito de Nascer e o di-
reito que o Homem tem à vida, desde 
o primeiro instante da sua existência. 

Pois o homem não chega a ter direi-
tos se não chega a existir— este, o direi-
to de existir, é o fundamental direito 
porque a vida não tem preço, a vida 
não pertence a quem quer que seja, é o 
seu próprio Criador o único senhor da 
vida e da existência do Homem. 

Os Direitos e os Deveres do Homem 

Mas, depois de existir, o Homem tem 
os seus direitos fundamentais em que 
assenta a Sociedade e em que a mesma 
se enquadra 

Porém, esses direitos são-lhe muitas 
vezes negados por aqueles que se supôem 
senhores prepotentes, absolutos e man-
datários dos outros homens, seus irmãos 
mas não seus escravos, 
O Homem tem direitos que devem ser 

reconhecidos, quer os direitos sociais no 

~'Kc'«eontro cie Coros 
~iarequía* do nosso 

Sois dignos da nossa admiração 
e parece-nos flue na nossas vida, 
coisa tão bela e grane?josa não nos 
foi dado viver • Eis porque vos feli-
citarmos e o vosso êxito é a grºn.. 
de esperanço do zmonbã, porque 
no vosso meio, encontra se a mais 
pura e bela juventude de Quem a 
p4trie, a Igreja e a Femília muito 
espera. Somos pequeco+ demais e 
cultura nos falta, para fplatmos d;. 
tão grandiosas solenidades espiri-
tuais, realized .•s no passado do-
mingo, w sumpeuosa Igreja Ma-
iriz, na Ermide de Nossa Senhora 
da Franqueira e no Mosteiro do 
Senhor da Fonte da Vida, 
Como muito beta disse o Reve-

rendo Padre Linharesi « Não se 
trata dum concurso, disputo ou 
coasº equivalente, que a palavra 
umbém r.-eltuente cc-tnporta. O 
nosso encontro é apenas uma rfu-
niào, um convíejo, uma assem-
bleia U Alais impottgate é que 
nenhum coro paroquial deixe de 
aparecer. pois todos ficarerr,os a 
lucrar. E s- algum julga não pre-
cisar dos outros, ccredue que os 
outros precisam dele», 
Não sabemos se houve algum 

que desertou, tws ce assim, iofe-
lizmente, se veril]cou, para o pró-
ximo Eticontro, ninguém faltará. 

Ezlto total, maravilhoso, coma , 
nicativo e fraterno. Assemb•cia 
mGgn a, sem dúvida alguma e como 
sempre, todas as solenidades rea-
lizadas na Igreja Matriz e Fran- 
queira, atingem as mais santas me-

lodias dirigidas ao Céu. C<jm ter. 
tezº, que es digrios componen e3, 
orientadotes e mestres, dotados d,: 
invulgares conhecimentos de mú-
siCº-iacri, em toda a figa obra, não 
desviazâM os seus pensamentos do 
justo carninbo a seguir, nesta ho. 
ra que o mundo atravessa. Empar 
apostolado, doutrina, música, arte 
e oração, 
Festa jubilosa, encerrada no 

Santuário do Senhor da Fonee da 
Vida, tendo o Senhor Vigário Cs-
pítular, D. Miinuel Ferreira Cabral, 

imo• isái V ~ 

meio em que vive, quer os direitos es-
pirituais que tantas e tantas vezes lhe são 
negados, mas injustamente negados, 
porque o Homem, que não é só matéria, 
assim pensa e assim quer cumprir e ac-
tuar. Ele temo direito àliberdade de ex-
pansão, expresão e prática da sua crença. 

Mas, quantas vezes, essa liberdade lhe 
é negada I... 
k No mais profundo das consciências, o 
Homem tem incontestável direito ao 
respeito e liberdade que lhe assiste como 
pessoa Humana. 
E pois, mais que justo, defender os 

justos direitos do Homem. 
Mas o Homem também tem, a par dos 

direitos, deveres a cumprir. 
Tem deveres a cumprir na sociedade, 

consoante o lugar que ocupa dentro da 
mesma: na família, educando ou obede. 
tendo; no patronato ou oficina, pagan-
do ou recebendo com justiça de parte a 
parte, esc., ele., o Homem tem muita 
responsabilidade no desempenho da sua 
missão na terra, quer social, quer espi-
ritualmente, o Homem tem direitos o 
tem deveres a cumprir. 

E, se assim não for, e, se assim não 
pensar todo o Homem, bem mal vai a 
Sociedade e bem mal caminhamos, se 
entendermos que nos assistem todos os 
direitos e nos dispensamos de todos os 
deveres. 
Só as duas coisas em comunhão, se 

completam em favor duma sociedade 
mais justa. 
Mas é esta a doutrina que nós vemos 

praticar? 
Ou é a prepotência dos poderosos ou 

mandatários, fazerem do Homem lobo 
do próprio Homem? 

Oxalá a justiça apareça, e os ilumine 
a todos. 

ANGELA 

0 PORQUÊ DO DESEMPREGO 
Desemprego, um dos grandes 

problemas nacionais. 
Problema esse, que se vai acu-

mulando no diário dum povo, 
que tem por direito viver, e por 
dever ser trabalhador.. 
Problema também, nacional, 

porque precisamos de dinheiro, 
para pagar as acumuladoras dí-
vidas ao estrangeiro. 

E. porque existe tanto desem-4 
prego? 

Porque houve ocupações selva-
gens, a empresas e propriedades. 
Porque alguns capitalistas, após 

o 25 de Abril, lembraram-se de 
fugir para o estrangeiro. 

Deixando os trabalbadores en• 
tregues ao descontrol e ao sacrí. 
ficio. 

(Acção injusta. Acção covarde). 
E. ainda, porque houve uma 

péssima independência das nossas 
ex- colónias, e da qual surgiram 
dramáticos acontecimentos, in-
cluindo o regresso de milhares de 
portugueses, que, a maioria, veio, 
sem condições de sobrevivência. 

E, perante tais factos, não se 
criou postos de trabalhos sufe-i 
cientes, nem se fez nada, para 
que certas empresas melhorassem 

Ler+ pua 4. 
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SECREIARIA NOTARIAI. DE BARCELOS 

Constituição de Sociedade 

Tomé' & Linhares L.da 

CERTIFICO para efeitos de 
publicação que, por eseri,.ura 
de 7 de Junho de 1977, lavrada 
de "rolhas 10, verso a folhas 12, 
verso, do livro de notas para 
escrituras diversas número C.-
-Vinte e quatro, do Primeiro 
Cartório desta SecreLarla, a 
cargo do notário Dr. Vitor Mar-
ques, foi constituída uma so-
ciedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada en~ 
tre Domingos do Vale Tomé, 
solteiro, maior, residente no lu~ 
gar de Real, freguesia de Abade 
do Neiva, deste concelho de 
Barcelos; e, António José Li-
nhares da Costa, solteiro, maior, 
natural da freguesia de Vilar 
do Monte concemo de Barcelos, 
a qual se regerá pelo pacto so-
cial constante dos artigos se-
guintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
«TOMÉ & LINHAt{.ES, LIMI-
TADA», e tem a sua sede no 
lugar de Gandarela, freguesia 
de Vilar do Monte, concelho de 
Barcelos, sendo a sua duração 
por tempo indeterminado, con-
tando-se o seu início a partir 
de hoje; 

SEGUNDO 

O objecto da sociedade é o 
exercício da indústria de ma-
lhas, podendo explorar qual, 
quer outro ramo de indústria 
ou comércio que a lei permita 
e que os sócios decidam explo-
rar em assembleia geral; 

TERCEIRO 

O capital social, integralmen-
te realizado em dinheiro é de 
cento e cinquenta mil escudos, 
dividido em duas quotas, sendo 
uma de setenta e cinco mil es-
cudos pertencente ao sócio Do-
mingos do Vale Tom& e outra 
de setenta e cinco mil escudos 
pertencente ao sócio António 
José Linhares da Costa; 

QUARTO 

UM — A gerência da socie-
dade e a sua representação em 
juizo e fora dele, activa e pas-
sivamente, fica afecta aos só~ 
cios que desde já são nomeados 
gerentes, com dispensa de cau-
ção e com ou sem remuneração 
conforme for deliberado em as-
sembleia geral; 

DOIS — Para obrigar a so-
ciedade em qualquer acto ou 
contrato é indispensável a as~ 
sinatura de dois sócios-geren.. 
tes. Porém os documentos de 
mero expediente podem ser as-
sinados por qualquer sócio-ge-
rente; 

QUINTO 

UNI -- A cessão de quotas, no 
todo ou em parte, é livre en~ 

tre sócios. Contudo, a estra~ 
nhos não pode ser efectuada 
sem que primeiro a quota a 
ceder seja em primeiro lugar 
olereciaa à sociedade e depoís 
a cada um dos sócios não ce-
dentes, podendo uma e outros 
preterir; 

DOi,3 — A alerta de cessão 
será comunicada por carta com 
aviso ele recepção com a ante-
cedëncia mínima de oito dias, 
a contar dos quais a sociedade 
e os sócios iêm trinta dias para 
preterir; 

SEXTO 

UM — A sociedade poderá 
amortizar a quota de qualquer 
sócio, nos casos de penhora, 
arresto, arrolamento e em to-
dos aqueles em que a mesma 
quot,a seja sujeita a apreensão 
ou arremataçao judicial; 

DOIS — O preço da ainorti_ 
zação será o valor nominal da 
respectiva quota, acrescido de 
tudo o mais que lhe pertencer, 
de harmonia com o último ba-
lanço; 

TRÊS — A amortização con-
sidera. se feita depois de efec-
tuado o depósito do respectivo 
preço na Caixa Geral de De.. 
pósitos; 

SËTIMO 

Por morte ou interdição de 
qualquer sócio a sociedade não 
se dissolve, sendo nessa altura 
os herdeiros representados pelo 
cabeça de casal, enquanto a 
quota se mantiver indivisa ou 
pelo representante legal do in-
terdito; 

OITAVO 

As assembleias gerais, nos 
casos em que a lei não deter-
minar formalidades especiais 
para a sua realização serão 
convocadas por qualquer sócio 
por meio de cartas registadas 
dirigidas aos outros sócios, com 
a antecedência mínima de dez 
dias; e, 

NONO 

No caso de dissolução da se~ 
ciedade, todos os sócios serão 
liquidatários. Porém, se algum 
quizer ficar com os bens so-
ciais, serão estes licitados, ver~ 
balmente, entre os sócios e 
adjudicados 'aquele que melho-
res vantagens oferecer em preço 
e forma de pagamento. 

Está conforme com o origi-
nal, na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Bar~ 

celas, oito de Junho de miZ no.. 

vecentos e .setenta e sete. 

0 Ajudante da Secretaria No-
tarial de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 

Data Feliz Câmara Municipal de Barcelos 

Ontem (sexta..feira) dia 15, 
esteve de parabéns o Sr. Ca~ 
milo Gomes da Silva Araújo e 
seu pai Joaquim da Silva A.raú~ 
j•o. Sua esposa e filhinhos en~ 
viam as felicitações com o de-
sejo de que esta data se pro-
longue, por muitos mais anos. 

José Mario de Sousd 
Colãs de Corvolho 
Ocorreu ontem dia 15, mais 

um aniversário deste nosso 
amigo, enviamos-lhe muitos pa-
rabéns com os desejos de que 
esta data se repita por muitos 
anos. 

Aos Emigreintes 

Licenças pana Obras 

Em reunião de 6 de Julho 
de 1977, a Câmara Municipal 
de Barcelos, deliberou, por una-
nimidade, que durante os me-
ses de Julho e Agosto do cor-
rente ano, os pedidos e licen-
ciamento para obras, desde que 
formulados por emigrantes, te-
nham prioridade sobre os de• 
mais, sem prejuízo do interesse 
colectivo. 

Todavia, deverão os reque-
rentes no acta de entrega do 
respectivo projecto comprovar 
a sua condição de emigrante 
através da carta de trabalho 
ou sejour. 

A L D R E U 
Grandiosas festas em honra 

do Padroeiro S. 2,iago e S. Sil~ 
ventre nos dias 23 e 24 do cor-
rente. 
Do programa destaca-se uma 

grande feira de gado já tradi-
cional, 2 bandas de música, 
fogo nocturno (preso e de ar-
ti.cicio e festas religiosas como 
rios anos anteriores. 

i 

Fui informado por habitantes 
desta freguesia que em 1912 
foi um ailo de muito calor e o 
1•.everendissimo Padre Cónego 
Manuel Joaquim Queirós, coil~ 
fessor do rei, tez uma procls.-
são de penitência que princi-
piou no «convence de Palme» 
com a imagem de Santa Esto.. 
lástica., irmã de S. Bento. 
Os homens de fé viram a chu~ 

vã cair nessa hora nas terras de 
Portugal. 
No passado dia 10 do cor-

rente por uma mulher de fé 
repetiu-se a procissão da capela 
do convento à Igreja Matriz 
com a imagem de Santa Esco-
lástica, esperada à entrada do 
escadório pela Santa Imagem 
de seu irmão S. Bento. 
Durante 200 metros, da ca-

pela do convento à estrs-da, a 

  Assembleia Municipol 
de Barcelos 

procissão foi civil acompanhada 
por grande numero de nomens, 
mwwh res e crianças desta ire.. 
guesia e freguesias vizinnas e 
por 4 praças ela G. N. X. que 
prestam serviço na Vila de r:s~ 
posende. 
O «convento de Palme», é só 

de nome pois todos os prédios 
vêm da família Barao iionlz 

cujos restos mortais estão de-
positados na capela do referido 
convento, retirada aos limites 
ae Palme 1 kilómetro. 
O Barão José ivlaria a Fon-

seca Moniz, Barão de Palme e 
Brigadeiro do exército, nasceu 
a 2U de Dezembro de 1794 e 
taieceu a 20 de Dezembro de 
1862. 
Os 2 principais sinos da igre~ 

ia Matriz assim como a imagem 
de S. Bento e o relógio da torre 
foram oferecidos por essa dig~ 
nissima família. 
Esie convento tem dado ori-

gem a casos aborrecidos que 
podem causar graves conse-
quências com prejuízo das leis 
eclesiásticas entre Aldreu e 
Palme o que ficarão à respon-
sabilidade das competentes au-
toridades eclesiásticas. 
Procuramos o amor a Deus 

e paz aos homens. 
C. 

 FRAGOSO 
Futebol 

No Campo 13 de Maio, no 
dia 16 de Julho de 1977, às 21 h. 
Entrega da Taça aos Cam_ 

peões da 2.11 Divisão da A. F. 
de Viana, onde a equipa local 

jogará contra uma Selecção 
Luso-Brasileira. 

Pela selecção alinharão entre 
outros, Djair, Celton, Pedrinho, 
Sá Pereira, Palheiras, Russo, 
Lemos da Silva, Fernandes, etc. 

Secretaria Notarial de Vila Nova de Famalicão 

Constituição de Sociedade 

maden dos Santos Simões 
& Companhia, ,imitada 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura-
de ontem, lavrada de fls. 39 a 
fls. 41, do livro de «Escrituras 
Diversas» C. N.0 78, do 1.° Car, 
tório da Secretaria Notarial de 
Vila Nova de Famalicão, a car. 
go da Notária Lie. Maria Guio,. 
mar Ferreira de Abreu e Lima, 
foi constituída entre Amadeu 
dos Santos Simões, Aurélio 
Ferreira da Silva, António Fer, 
reira da Silva, José Ferreira da 
Silva e Augusto César Ferreira 
da Silva, uma sociedade comer-
cial por quotas de responsa.bi~ 
lidade limitada, nos termos 
constantes dos artigos seguin~ 
tes : 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
«AMADEU DOS SANTOS SI-
MÕES & C.a, LD.a», com sede 
no lugar da Estrada Nova, da 
freguesia de Negreiros, do con, 
telho de Barcelos, durará por 
tempo indeterminado, a partir 
de hoje. 

SEGUNDO 

O seu objecto é a indústria 
de construção civil e determi-
nadamente construção de arti-
gos de cimento ou qualquer ou~ 
tro ramo de indústria ou co-
mércio em que os sócios acor-
dem e seja permitido por lei. 

TERCEIRO 

0 capital social, integral 
mente realizado em dinheiro, já 
entrado na Caixa Social, é de 
250.000$00, dividido em cinco 
quotas: uma de 150.000$00, 
pertencente ao sócio Amadeu 
dos Santos Simões e quatro de 
25.000$00, cada uma, perten-
cendo uma a cada um dos só-
cios Aurélio Ferreira da Silva, 
António Ferreira da Silva, José 
Ferreira da Silva e Augusto 
César Ferreira da Silva. 

QUARTO 

A cessão de quotas é livre en~ 
tre os sócios; mas para estra-
nhos depende do consentimento 
da sociedade. 

§ ÚNICO — Não são consi-
derados estranhos, para efeito 
do disposto no corpo deste ar-
tigo, os cônjuges e descenden-
tes dos sócios. 

QUINTO 

A gerência, dispensada de 
caução e remunerada ou não, 
conforme for deliberado em 
Assembleia Geral é exercida 
por todos os sócios, que desde 
já ficam nomeados gerentes. 

§ PRIMEIRO — Para obri-
gar a sociedade é sempre ne-
cessária a assinatura conjunta 
de dois gerentes, sendo .uma 
delas sempre a do gerente Ama~ 
deu dos Santos Simões. 

§ SEGUNDO — Fica proi,_ 
bida aos gerentes assinar letras 
de favor ou quaisquer obriga-
ções que resultem de negócios 
estranhos à sociedade. 

§ IrERCI!;IRO — Qualquer 
dos sócios poderá delegar nou• 
tro sócio ou mesmo em pessoa 
estranha aos negócios da socie-
dade, por meio de procuração, 
os seus poderes de gerência. 

SEXTO 

As Assembleias Gerais serão 
convocadas por meio de cartas 
registadas dirigidas aos sócios, 
com a antecedência mínima, de 
oito dias, sempre que a Lei não 
exija outras formalidades. 

Está conforme e confere com 
o original na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Vila 
Nova de Famalicão, 24 de Ju~ 
nho de 1977. 

O 2.° Ajudante da Secret. Not. 

Júlio Pereira Leite Mendes 

EDITAL 
Vasco Valentim Batista de 

Carvalho, Presidente da Assem-
bleia Municipal supra: 

Faz público, nomeadamente 
tendo em atenção o preceituado 
no n.° 4 do art., 45.°, do De-
creto,.Lei n.° 701.-A/76, de 29/9, 
que no próximo dia 23 de Julho 
de 1977 às 15 horas se reali-
zará no edificio do Círculo Ca~ 
tólice, de Operários de Barce-
los — Rua D. Diogo Pinheiro 
n.° 15 a sessão ordinária desta 
assembleia, que versará a se-
guinte ordem de trabalhos: 

1— Período de antes da ordem 
do dia com a duração de 60 
minutos; 

2 — Ordem do dia — Aprova-
cão da Conta de Gerência. 

Para constar se publica este 
e outros de igual teor que vão 
ser afixados nos lugares do es-
tila da freguesia. 

Barcelos, aos 11 de Julho 

de 1977. 

O Presidente da Assembleia 

Vasco Valentim Batista de 
Carvalho 

Festa de Anos 

Pagem anos: 

DIA 16 — D. Olívia Ferreira 
Braga. 
DIA 17 — Dr. José Pedro 

Lima Reis, Francisco Assis da 
Silva Gonçalves e Rafael Ma-
nuel Gonçalves Dias Gaspar. 
DL4 19 — Dr. Ruben de Aze-

vedo Carvalho, D. Helena das 
Dores Neves, Manuel Simões 
Vieira, menina Teresa Clara 
Azevedo Costa e o menino Pe-
dro Manuel Lopes Vieira Go~ 
mes Faria. 
DIA 20 — A menina Maria 

Angelina Matos da Silva Cor 
reia e o menino António de 
Sousa Cunha. 
— No dia 17 do corrente pas-

sa. mais uma primavera o me-
nino Marcelino Pedro Queirós 
de Sá Vieitos, filho do nosso 
amigo e assinante deste Jornal 
Sr. Armindo de Sá Afonso Viei-
tos e de D. Olívia Ribeiro Viei_ 
tos. 
Os nossos parabéns. 

CaMinhe da Angelina 

Bacalhau à Zé do Pipo 
Ingredientes: 

Um molho de grelos, meio 
quilo de bacalhau, meio vidro 
de maionese, 2 cebolas, 1 xi~ 
cara de azeite, meio quilo de 
batatas, sal e um pouco de quei-
jo paiiiiesão. 

Modo de fazer: 

Cozinhe as batatas e passe-as 
no espremedor ou mesmo com 
um garfo, formando um puré. 
,Afervente o bacalhau e desfie, 
retirando as espinhas. Jogue 
água fervente ou dê uma li-
geira fervura nos grelos, para 
que fiquem um pouco moles 
(não muito) . Colocar num pirex 
ou vasilha, que possa ir ao 
forno, despeje o azeite em toda 
a vasilha. Colocar: 1.' uma ca~ 
mada de grelos; 2.° uma cama-
da de bacalhau; 3.° as cebolas 
em rodelas; 4.° o puré de ' bata.. 
ta; em seguida, a maionese e, 
por última, o queijo parmesão 
ralado. Leve ao forno para gra.. 
finar (corar). 

Sirva, bem quentinho, com 
bom vinho, pois é uma delícia. 

N. B. — pode dispensar a 
maionese. 
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IYI S. JOS 
COM SEDE 

Na Rua D. António Barroso, n.os 122 a 128 

( F I L I A L no Campo Camilo Castelo Branco) 

BLOCO S. JOSÉ 

BARCELOS 

Convidam o Ex.mo Público a visitarem as suas grandes Exposições 
com 600m quadrados em 3 pisos, onde podem encontrar mobiliários 
de Estilo e Moderno, aos melhores preços. 

Uma visita pois, aos MÕVEIS S. JOSÉ, o que, desde já, agradecemos 

AUTO-ZENDE 
 DB 

BENTO cf PEIXOTO, Ld.° 

Campo 25 de Abril — Bloco 1 

Te.W. 82481 BARCELOS 
Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(COM GARANTIA) 

CITROENE Dyane Super 

a s 

HONRA—S 

FIAT 

FIAT 

PIAT 

FIAT 

FIAT 

FIAT 

600 

127 3/portas 

128 mista 

127 2/portas 

127 2/portas 

127 « » 

128 2/portas 

MERCEDES BEN : 220 Diesel 

SINCA 1100 4/portas 

AUSTIN mine 1000 

AUSTIN mine 1000 

PEUGEOT 404 gasolina 

OPEL MANTA 1600 S 

DATSUN 1200 4 portas 

AUSTIN 1300 4/postas 

AUSTIN Cambridg. Diesel 

AUSTIN « r 

HONRA S 800 Coupé 

1977 

1974 

1974 

1977 

1973 

1973 

1972 

1972 

1972 

1972 

1972 

1972 

1969 

1971 

1971 

1971 

1968 

1967 

1967 

1968 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto il 

CHENOP 

Companhia de Seguros 
GARANTIA S.A,R,L, 

Avisam-se os nossos segurados, 
agentes e colaboradores que dei-
xou de prestar serviço como co-
brador desta Companhia, desde 
01,08.967, o Sr. Justino da Costa, 
pelo que todos os serviços de co-
brança só podem ser tratados di-
rectamente pela N/Delegação de 
Barcelos, sita no Largo da Porta 
Nova, 15, 1.0, ou através do nos-
so novo cobrador. 

Porto, 28 de junho de 1977 

A ADMINISTRAÇÃO, 

Vende-se 
CASA e QUINTAL, no Lugar 

de Santo Amaro na Freguesia de 
Galegos Santa Maria, 

Falar com Agostinho Coelho 
Esteve$ 

Vende-se 
MAQUINA de Trabalhar ma-

deira «Tipo Universal» em óptimo 
estado com motor Trifásico. 

Ver todos os dias a qualquer 
hora, no Lugar das Pontes S. 
Veríssimo, 

VENDE-SE 
LOTES DE TERRENO para 

construção. Lugar do Monte da 
Gandra- Várzes, Estrada Barcelos 
--Braga. 

Informa — Conjellaria Pérola 
da Avenida — Telef. 82416 

BARCELOS 

VENDE-SE 
MORADIA com quintal, sito 

no Campo Camilo Castelo Branco, 
n.° 35, em Barcelos, 

Telefone 24460— Braga 

Deseja adquirir MÓVEIS METÁLICOS 
com aplicação de fórmica, para 

COZINHA E CAFÉ r 

NÃO HESITEI DIRIJA-SE A 

Fábrica de Manuel Joaquim de Azevedo 
Castela--Calendário, Vila Nova de Famalicdo Telef. 22445 

que lhe executa por medida e com garantia, bancos, cadeiras, 
mesas, armdrios e bancas, com perfeição e rapidez. 

Todo este material encontram pronto na: 

PICHELARIA FONTE DE BAIXO 

Rua Duque de Bragança, 39-45, Barcelos TeIef. 83365 

onde está à venda, louça sanitdrla, azulejos, material 
para canalização e tudo para casa de banho, executado 
por pessoal e.pecializado. 

VISITE-NOS OU CONTACTE-NOS PELO TELEFONE 

H o s p i t a l Distrital 

de Barcelos 
Faz-se público que está aberto 

concurso, pelo prazo de 10 dias, a 
contar desta data para a explora-
ção do BAR deste Hsopital. 

As propostas, em carta fechada, 
devem ser entregues na Secreta• 
ria durante as horas de expediente, 

Hospital Distrital de Barcelos, 8 
de Julho de 1977 

João Alberto da Costa Gomes (Mais) 

Agradecimento e missa do 30.° dia 

Sua esposa, filhos, genro, coras, seu irmão e seus cunh&dos 
agradecem por este ONIC0 MEIO a todas as pessoas que de qual-
quer maneira lhes mÁnllestaram o seu sentimento e amizade pelo acon-
teeimeato que os ealutou, e agradecem ainda o favor da assistência à 
missa que será celebtadà por alma do saudoso extinto no próximo 
dia 18 de julho corrente, peiºs 21 horas, na nova Igreja de Arcozelo. 

Barcelos, 6 de julho de 1977. 

Tende-se 
UMA CASA, na Rua Humberto 
Delgado— Olival Barcelos 

Falar na Agência da EDP 
ex•Chenop 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclarecera tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofonsas, até o 
mal que me tenham feito, Vos que 
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os meus irmãos an 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes. 
soa deverá fazer esta oração por 
três dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias terá 
alcançado a graça por mais difícil 
que seja), 

Publicar assim que receber a 
grsçR. (Publicada por ter recebido 
uma grande graça). 

M. O P.M. 

Às MÃES FARtUCIAS DE SERVIÇO 
Senhora aceita bebés, até 

1 ano de idade, 

Informa Casa Novelo 

Hoje, Sábado 
Antero de Faria 

Amanhã, Domingo 

Lamela 

•. •uzica ••uccx••zuz 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154—B A R C E L O S-156 
Agente— Gruadig - Motores para sega a Rádio e Eles. 

erlvidade o Amplificações sonoras para arraiais 

Igrejas a Ofleinas de T. S. F. a Máquinas 
de esersver a saIIa+nlas 

O P T I C A 

AOS NOSSOS 
Assinantes 

Pedimos aos nossos pre-
zados assinantes que ainda 
não pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muito 
agradecemos. 

Henrique Braga 

Instalações e Reparações 
Eléctricas 

Venda de Rddios, T. V„ Figo 
riJicos, candeiros ate. 
Tudo com facilidades de 

pagamento 

Lugar de Paço Velho 
Vila F. S. Pedro— Barcelos 

e 

FERNANDO ANDRADE 

CIRURGIA GERAL EVASCULAR 

Consultas às 3.a e 4.a feiras 
(das 15 h, às 20 h.) 

EDIFICIO AMPALA 
Avenida da Estação— BARCELOS 

R% 

SOC. CINEMATOORAFICA 

1_f 
LDA 

JELEF, e.t330 - t73J, 

Ó A R C E L O 8 

HOJE Sábado, às 15,30 e 21,30 h, 

Histórias de Faca e Alguidar 

AMANHÃ  às 15,30 e 21,30 horas. 

O Mensageiro 

A SEGUIRt 

A Ilha dos Piratas 

D. Maria Manuela Faria 

AGRADECIMENTO 

Sua família, na impossibilidade de agradecer pessoalmente a todas 
as pessoas que se incorporaram no funeral e assïstiram as respectivas 
missas, serve-se deste único meio para a todos patentear a sua In-
delével gratidão, 

Barcelos 16 de julho de 1977 

D. Maria Afonsa Rodrigues 

AGRADECIMENTO 

A família, vem por este único meio agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram honra-Ia com a sua presença no funeral de querida ex-
tinta ou que, de qualquer forma a acompanharam em tão doloroso 
transe e pede desculpa de qualquer falta que involuntariamente tenha 
cometido. 

Roriz, 16 de julho de 1977 

Pela Família 

Maria de Lourdes Maciel Rodrigues 

ALE I X O DE FREITAS PORTELA 

AGRADECIMENTO 

Sua família vem, por nosso intermédio, agradecer a todas as 
pessoas que lhe endereçaram condolências, por ocasião do falecimento 
deste seu ente querido. 

A todos, muito reconhecida fica. 

Barcelos, 16 de junho de 1977 

A FAMILIA 
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PELO PAIS FORA De Eça de Queiroz a Amália, 
• A Faculdade de Ciéncias da 

Universidade de Coimbra, ao 
fim de mais de dois meses, 
voltou à normalidade escolar, 

• O Senhor Bispo de Santarém, 
numa Nota sobre os aconteci-
mentos da Ladeira do Pinhei-
ro, reprova quaisquer mani. 
festaçõsa religiosas naquele lo-
cal. 

• O diário bracarense ,Correio 
do Minhas continua a s e r 
apoiado pelo Governo com 
120 contos por mês. 

• O Rio Ave sagrou-se campeão 
nacional da 3,8 divisão, ao ven-
cer o Cova da Piedade por 
3 a 2. no desafio realizado no 
Estádio Municipal de Leiria. 

• Efectuou-se em Pedras Ru-
bras um festival aéreo, integra-
do nas comemorações do 25.0 
aniversário da Força Aérea 
Portuguesa. 

• Com o aumento de 5% no 
custo do petróleo da Arábia 
Saudita e dos emiratos árabes, 
a importação daquele produto 
vai-nos custar mais 170 mil 
contos, 

• A coca cola, refrigerante nor-
te. americano, cuja produção e 
venda era proibida no nosso 
país antes do 25-4, começou a 
ser distribuído já na zona da 
grande Lisboa. 

• Foram despedidos, por deci-
são do Ministro da Adminis-
tração Interna, 33 cantoneiros 
de limpeza da Câmara Muni-
cipal de Lisboa. 

• Os Profs, Doutores Padre 
Avelino de Jesus Costa, Antó-
nio de Oliveira e Luís ly "anuei 
Ferrand de Almeida consti-
tuem a nova ditecção da « Re-
vista Portuguesa de História», 

na do Castelo, lembrei-me de 
como cantas belo. «Havemos de 
ir a Viana...» fui sim Amália, 
encantei-me com Viana, mas não 
estavas lá. 
Eça e Amália para mim são sig-

nificado vivo de Portugait muitos 
escreveram, muitos cantaram, mas 
Portugal, para mim, são os dois, 
que viveram era épocas diferente 
mas der.m seu atestado vivo de 
imenso amor pela terra onde nas-

0 PORQUÊ 00 DESEMPREGO 
(Continug410 da prfmdra página) 

sua estrutura de orientação e de 
produção. 
No entanto, continuamos a la-

mentar a falta de produtos sufi• 
cientes, para o consumo nacional. 
E sabemos perfeitamente que, 

embora consumamos mais do 
que aquilo que produzimos, não 
consumimos, o indispensável a 
uma vida digna. 
E isto acontece, porque não 

há Amor, pelo progresso, e pela 
justiça. 
Porque alguns capitalistas con-

tinuam a pensar, que o Povo 
deve ser simplesmente máquina, 
e para tal fez todos os possíveis, 
para o ver inculto e sem poder 
de compra. 

Autêntica estupidez!!! 
Quanto mais poder de compra 

tem um povo, mais enriquece 

dela -Tranqueira 
(Conti~ da primeira página) 

única via, para termos um Portugal re-
novado e feliz. Estamos certos que, mais 
uma vez, o Px.mo Clero saberá dignifi-
car o seu contributo, com a sua briosa 
colaboração que se torna indisFeasável, 
como sinal de vida, unidade e grandeza 
da Igreja. É isto a Vida Espiritual do 
Santuário da Franqueira. Assim têm sido 
todas as piedosas jornadas, a exemplo 
das suas Vias- barras, religiosamente en-
ceiradas com a Via- Sacra da Sexta feira 
Santa, onde imperou o frio da noite e 
o calor peregrinsnte da Fé de quantos 
crêem, esperam e amam. Grandiosa Pe-
regrinação de 77, teremos e será a Le-
guesia de Alvelos, a escolhida, para, na 
sua Igreja Paroquial, receber a Imagem 
Peregrina de Nossa Senhora da Fran-
queira que, durante cito dias, será vene-
rada por todo o Bom Povo de Alvelos, 
que tem como Pastor o Reverendissimo 
Snr. Padre Leonardo de oliveira Faria, 
gentilmente de acordo, com a estadia da 

Imagem de Nossa Senhora da Franquei-
ra na sua Paróquia, de 31 de julho a 
6 de Agosto. Será ass ,m que o Bom 
Povo de Alvelos honrará os seus nobres 
pergaminhos, ao dar relevo e grandeza 
á Pcregrinação da Luz, da Fé e da Espe-
rança que se realiza a 14 de Agosto. 
Bom seria que todos os proprietários de 
automóveis se fizessem representar no 
acompanhamento do Andor de Nossa 
Senhora, conduzido pelos bombeiros 
para a Igreja Paroquial de Alvelos e, 
após o novenário em honra de Nossa 
Senhora, será a nossa nobre e hospita-
leira Ci jade que majestosamente dará 
recepção à Imagem Peregrina que per-
correrá algumas ruas da Cidade, acom-
panhada pie.iosameute pela mais des-
lumbrante procissão de velas. 

Alvaro Correia 

qualquer capitalista ou anção. 

E, um povo instruido, tem 
muito mais possibilidades de pro- 
duzir e melhor. 

Mas, também, existem alguns 
trabalhadores, que pensam que 
só possuem direitos e não deveres. 

Claro que isto não se resolve 
com discursos, mas resolve-se sim, 
quando o Estado obrigar certos 
capitalistas a investir, e o próprio 
Estado investir. 

Maria lrlisabet Vidal 

CARTAS AO 
0 1 R E C T 0 R 

(d3ontixss ~ ata 1; ~.). 

abertura da consulta externa do Hospi. 
tal em todas as especialidades de que 
dispomus, nomeadamente medicina in-
terna, cirurgia, obstetrícia, ginecolog.a, 
pediatria, oftalmologia, neurologia, 
otorrinolaringologia e ortopedia. 
No entanto, para que tais serviços te-

nham, de facto, a qualidade e a eficiên-
cia de que a população r.eccssita e a que 
tem pleno direito, torna-se necessazio 
um período de estudo e reflexão, pre-
vendo-se a abertura da consulta externa 
em 11 10 177, extensível a todos os 
utentes integrados no Serviço Nacional 
de Saúde. 
Até lá, o Hospital continuará a dis-

pensar os cuidados que lhe forem soli-
citados, neste sector, dentro das suas 
possrbuidades. 

Aproveita-se a oportunidade para 
anunciar uma conferência de imprensa 
regional, nu inicio de Outubro de 77, 
para melhor esclarecer a população so-
bre a nova estruturação e funciunamen-
to deste Hospital. 
Desde já reafirmamos a nossa dispo-

sição de intervir activameote na conere-
tizaçao de um Serviço Nacional de Saú-
de que, respeitando os legítimos inte-
resscs piotissionais de todos os trabalha-
dores da saúde, sirva, de facto, a popu-
lação. 

Notícias. Todos os temas nos podem servir de base para noti-
ciar a vida duma terra, mas todos esses temas quando não se-
jam positivos e sérios, na verdadeira base dessa vida, ficam 
aquem dessa prestimosa elevação. 

Queremos, por isso, sempre que possível nos seja, argamassar 
ainda mais sólidamente com notícias concretas o edifício bem 
nobre de Fão. 

Assim, noticiamos hoje: 

FUTEBOL 

No dia 18 do mês de Junho, no Cam. 
po Adelino Ribeiro Novo, em Barce-
los, por interdição do Campo do Club 
de Fão, este Club, no desafio do Cam-
peonato Regional da primeira Divisão 
de Braga, empatou por 1- 1, com o 
Vieira S. C.. 'l ambém, em 25 deste 
mesmo mês, no encontro realizado con-
tra o Moreírense F. C. no Campo deste, 
o Club de F. de Fão, venceu por 2.1. 
Que continuem a ter boa sorte, são 

os nossos sinceros desejos. 

O COMBOIO DE ESPOSENDE 
—AUTO DA PRAIA— 

Este transporte, é já imagem bem ar-
reigada nas boas gentes de Esposende e, 
nos turistas que visitam aquela linda 
Vila e praia de Suave Mar. 
Por isso, imensamente gostaríamos de 

o ver em circuito, também, nesta bela 
praia de Ofir, cujos resultados para este 
prolongamento, seriam sem dúvida bem 
recompensados, e além disso a expan-
são turística que daí resultaria era bem 
elevada. 

ILUMINAÇÃO DA PONTE 

A iluminação eléctrica da ponte de 
Fão, continua em estado deplorável... 
depois, de tantos despendios materiais, 
apresenta-se constantemente com falta 
de luz. Além do feio aspecto, também 
redunda em perigo para todo o trânsito. 

Manuel Antdalo Araújo 

Tivemos o prazer de abraçar este 
Fangueiro e nosso bom amigo, atual-
mente a prestar serviço militarem Coim-
bza, donde veio de visita a sua família, 

bem como a seus numerosos amigos e 
matar saudades desta sua querida Fão. 

ESCUTEIROS 

O núcleo de escuteiros de Fão, esteve 
presente nas Festas de S. João, das Ma-
rinhas, sendo ali, bem considerado, o 
que nos apraz registar. 

AFOGAMENTO 

Na Barca do Lago—Maracbão—nesse 
idílico local, ficaram-se por afogamento, 
no dia 27 de junho, dois jovens de 16 

anos, um de Belitiho e outro das Mari-
nhas—Esposende. 
Como se verifica, mais uma vez ali, a 

imprudência fez das suas bem trágicas 
obras... 

CASAS EM RUÍNAS 

Mereceu aplausos, a notícia da nossa 
anterior crónica, referente a muitas cº-
sas e todas aqui, bem situadas, em esta-
do de ruína, num atentado directo a tan-
ta falta de habitações e terrenos para as 
censtruír... Urge que este mal seja de-
belado, a bem da estética Fangueira e, 
dessa grande necessidade de habitação. 

ÉPOCA BALNEAR 

A cosmopolita praia de Ofir, já se en-
contra altamente movimentada e as ruas 
do velho burgofangueiro sentem também 
esse afã, bem como os seus estabelecí-
mentos. 

ANTÓNIO CAMPOS 

por ANTÓNIO CAMPOS 

O povo de Fão, bem canta 
E canta bairristamente, 
Mas sempre, quando ele canta, 
Vem-lhe da alma o que sente. 

Das populares cantigas. 
Tiramos a conclusão, 
Que são todas muito antigas 
h todas, Hinos a Fãol 

Cantam seus Santos e Santas. 
Que adoram com devoção, 
Mas entre tantos e tantas, 
O Bom Jesus, é oração... 

Cantam seu velhinho Fão 
Os seus bairros em delírios, 
Pedreiros e Ramalhão, 
Areosa e os Lfirios. 

Cantam os seus pescadores, 
Cantam o rio e cantam o mar, 
Cantam os seus lavradores, 
Cantam o outro labutar. 

Cantam sua bela praia 
De Ofir, nome sonante: 
O pinhal que a Madeia, 
O panorama brilhante) 

E cantam o Fão tão lindo, 
Da beira rio e do mar, 
O Fangueiro bem querido, 
Que alto o sabe cantar. 

Cánticos que nos céus soam, 
Por tão bem serem cantados: 
E que os Anjos entoam, 
Em coros bem afinadoslll 

(vontltwsaçda Ba pão. 1), 

ceram. e esse amor cantado e es-
crito ficará para sempre. 

Portugal, que para :mim foi re-
torno, e as coisas que vi, e as que 
estavam dentro da minha meni-
nice. Minhas amoras tinham gõs-
to de saudade; minha casa eu via 
através de lembrar-ç" felizes... lá 
estava o poço, as parreiras, tudo 
que eu sonhara estava lá! 
O que vi de Portugal, as fotos 

não podem contar, Não existem 
palavras para que se possa descre-
ver o maravilhoso Mosteiro da 
Batalha! O encantamento de uma 
cidade como Braga com seus be-
los jardins floridos! E Lisboa? mi-
nha última lembrança de criança, 
ao voltar do Minho, para embºr-
car no grande navio que nos tra-
zia de volta ao Brasil, e que, mui-
tos anos depois, ia revê-ia, com 
muita emoção— 

Portugal de Camões, d;, Fer-
nando Pessoa, poeta sofrido e in-
compreend.do; de Vlrglnia Vito-
rino, de Camilo, Gstret e muitos 
outros poetas e escritores! Portu-
gal de grandes e incontáveis des-
cobertas além mares, de Pedro 
Alvares Cabral e Vasco da Gama, 
Portugal do grande amor de Pe-
dro e Inês.,. de Coimbra que mal 
vi; de Fátima, terra de imensA fel 
Portugal, berço de Santo António, 
terra de santos e reis, de poetas e 
sonhadores, fadistas e cantores po-
pulares! Portugºl pequenino, mas 
que e:&be intelrinho no coração de 
gente que trabalha e canta! Dos 

Festa de Santa 

Marinha 

A freguesia de Alheira, deste con-
celho de Barcelos, prepara-se para fes-
tejar o melhor possível a sua padroeira, 
no próximo domingo, dia dezassete do 
corrente mês. 

Esta festa é de todos, pois todos 
precisamos da ajuda ou intercessão 
dos santos. 

Santa Marinha, embora a sua vida 
seja um pouco difícil de explicar, é 
uma Santa Amiga dos lavradores, pois 
olha pelos seus milheirais, e tornou-se 
exemplar para todos com a sua vida 
pura e santa. 
A festa é secular e é feita por todos 

os habitantes de Alheira e também 
por todos aqueles que amam e esti-
mam Santa Marinha. 

PROGRAMA 

Vários preparativos são feitos du-
rante a semana; no sábado, há missa 
vespertina, às vinte e meia horas. 
No Domingo, missa, na Igreja Pa-

roquial de Alheira, às sete horas. 
Às 10,30, Missa Solene e Sermão. 
De tarde, às 15,30 horas, há sermão, 

bênção e procissão. 
Tudo isto será abrilhantado pela 

Banda de Oliveira, Barcelos, 

Ao Divino Espirito Santo 

Agradece graça recebida 

A. R. 

pousares perfumados, dos amores 
perfeitos, dos regateiras, dos car-
ros de bois, das festas e romarias 
de sempre, das touradas sem mor-
te, que o português não gosta de 
tristeza, pois seu povo é alegre! 
Portugal dos vinhedos, das cacho-
pas lindas, dos namoricos nasci-
dos entre um copo de vinbo e uma 
posta de bacalhau ... Portugal das 
desfolhadas, que não vi mas senti 
nos prepºrativos, no espigueiro 
pintado de vermelho! 

Portugal tão verde, tão colo-
rido, tão perfumado!. Tua Póvoa 
de Varzim me enterneceu, e, de 
tanto amar tuas poveiras, eu já me 
sinto também uma delas, e lá nas-
ceu meu Eça de Queirós! 

Portugal desse Porto tão belo, 
seu rio Douro, suas pontes belís. 
simas, suas ricas igrejas, seus mo. 
aumentos, seu Palácio de CriaW! 
E o que eu não vil oº Jeróni-

mos, Coimbra, nem tua Torre de 
Belém que me parece da família, 
pois meu pai mandou platá-la na 
nossa primeira varanda brasileira! 

Portugal que eu amo e que lem-
bro com tanta saudade do toque 
das Avé Maria& -e do sorriso das 
mulheres na Feira de Barcelos! 

Portugal são seus filhos espalha. 
dos pelos quatro cantos do mun-
dos no Brasil, na Fraaç9, Alema-
nha, Canadá, etc., eccejam onde 
estiverem, continuam a cant,ir seus 
desºfios, a recordar suas M arias 
que ficaram, seus campos que dei-
xaram. Portugal é a saudado, nas 
vozes das poveiras, nos seus can-
tos de igreja, no preto que conti-
nuam usando por parentes que se 
foram há muito, nas conversas 
onde recordam seu cantinho da 
«santa terrinha». Portugal é isso, e 
amor de seus filhos, é uma lágri-
ma qut cai na lembrança do dia 
santo, que em Portugal c sempre 
mais belo, e que mesmo sendo 
verdade o è mais pela saudade dos 
que partiram c com pouca espe-
rança de voltar---

Portugal, cjardím it b::ita-mar 
pl;nt&do», saia de vis:t#s bempm 
ariumadinbt, belo e faceiro, Gmº-
do por seus filhos e reãpeitado pe-
los que -não são. Portugal é tão 
caro à minha lembr-ança e tão doce 
na minha saudade, que me decia-
tot—Portugal, eu te amo. 

Niteroi, 20 de junho de 77 

Lucy Fernandes Mala 

EiNCONTRO DE COROS 
L mire Fão ufa váaie 1). 

proferido uma brilhante alocução, de-
pois oe visitarem o Santuário de Nossa 
Senhora da Franqueira, onde foi canta-
do o Hino consagrado a Nossa Senhora, 
Padroeira do nosso Azciprestado. 
A todos, m as muito em especial 

à Rádio Reeascença, pela sua honrosa 
presença e transmissão da Santa Missa, 
as nossas f{aternais saudações Cristãs e 
os nossos parabéns pelo total xêito al-
cançado. Ao Reverendo Padre João 
Linhares, pela sua generosa colaboração 
e pelo seu muito saber, um grande e 
sincero abraço. 

Por esse mundo além 
• Na Etiópia, entre 30 mil pessoas mortas ou detidas, figurara 

milhares de estudantes (dois mil foram massacrados) e professo. 
res (500 foram mortos numa depursção). 

• Com centristas e peritos eeooómícos, Adolfo Suarez formou o 
novo governo .eºpanhol, que o Rei Juan Catlos empossou, 

• Na Rodésia do Sul, um novo grupo de extrema direita declarou 
a sua firme oposição a Isn Smitb. 

• O exército paquistanês tomou conta do Governo e derrubou o 
Primeiro- ministro Zulfikar Ali Bhutto. 

• Na França, a policia confiscou mais de uma tonelada de haxixe 
e prendeu sete alem#cs, entre os quais a filha do febricrnte de 
automóveis Matie Cristine Vou Opel. 

• O Uaion Bank dai Suíça diz que, numa base cpet repita», as 
10 nações mais ricas do mundo sãos Kuwait, Suíça, Suécia, Ca-
nadá, Estados Unidos, Noruega, Dinamarca, Alemanha Federal, 
Bélgica e França. 

• Na cidade espanhola de Valledolid, também os cantoneiros fize-
ram a greve do lixo, que o exército foi retirando para evitar unha 
epidemia, 

• O cardeal-arcebispo de S, Paulo denunciou a tortura de estue 
dantes por parte da polícia e a invasão de uma igreja, em cnítida 
violação dos direitos humanos». 

• Vão ser criadas na República Popular de Moçambique milícias 
populares. 


